
281

A Homero Freitas de Andrade*

Embora eu tenha sido contratada como professora do Curso 
de Russo em 1969, já cinco anos antes lecionava como volun-
tária. Pois bem, Homero Freitas de Andrade foi aluno de uma 
de minhas primeiras turmas e, juntamente com a colega Ar-
lete Orlando, salientou-se por seu entusiasmo e aplicação. O 
que o caracterizava era também um tipo de ironia, ora sutil 
ora sarcástica, que soube desenvolver e articular admiravel-
mente nas traduções que empreendeu, inicialmente sob mi-
nha orientação, de duas literaturas: a italiana e a russa. Em 
algumas delas foi extremamente feliz e nossa colaboração du-
rou muitos anos: Bakhtin, Tchékov, Pirandello, Umberto Eco, 
Meletínski... algumas de nossas traduções ganharam prêmios 
importantes ( Isaak Bábel), foram indicadas para prêmios im-
portantes (Pirandello, Tchékov), ou foram bestsellers que con-
taram com várias edições (O nome da rosa, O deserto dos tárta-
ros) etc. Homero continuou com suas atividade como tradutor 
por conta própria traduzindo, entre outros, Léxico familiar,  de 
N. Ginsburg, e várias obras de M. Bulgákov , incluindo sua tese, 
O diabo solto em Moscou, que, acaba de contar-me Sergio Me-
deiros, da Universidade Federal de Santa Catarina, é utilizada 
em seus cursos e muito apreciada pelos alunos.

Finalmente, Homero e Arlete tornaram-se assistentes douto-
res do Curso de Russo e eu deixei de orientá-los. Já era tempo 
de trilharem o próprio caminho... Cabe aos alunos, agora, reco-
nhecer seus méritos e seus legados. Adeus Homero, acompa-
nham-no minhas melhores lembranças. 
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